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Safra do Sul 
começa em 
novembro

Cebola em alta com menor oferta
Preços médios recebidos por produtores do Triân-
gulo Mineiro/Alto Paranaíba pela cebola amarela 
na roça - R$/kg
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Sul inicia temporada com atrasos

A safra de cebola 2009/10 da região Sul do 
País inicia em novembro. Neste ano, houve um 
atraso no calendário de colheita em cerca de 20 
dias devido às chuvas entre agosto e setembro, que 
atrapalharam as atividades de transplantio das mu-
das. Com isso, o começo da temporada deve ocor-
rer apenas em meados deste mês e não no final 
de outubro, como de costume. Apesar do atraso 
no início da safra, o pico de colheita se dará entre 
dezembro e fevereiro, como ocorre normalmente. 
Nesta safra, a área com a variedade precoce na 
região Sul é cerca de 60% menor, uma vez que 
os investimentos foram centrados na variedade 
crioula, que é tardia. A cebola crioula é mais bem 
aceita pelos consumidores por ter aparência mais 
uniforme (formação de casca mais atrativa). Além 
disso, essa variedade é mais resistente ao armaze-
namento, reduzindo perdas por descartes no bene-
ficiamento.

São Paulo finaliza safra

As regiões paulistas de Monte Al-
to e de São José do Rio Pardo encerraram a safra 
em meados de outubro. A média dos preços da 
cebola nas duas regiões foi de R$ 0,77 o quilo na 
roça durante a temporada. Esse valor é 103% su-
perior ao mínimo estimado pelos produtores para 
cobrir os gastos com a cultura, em R$ 0,38/kg, na 
roça, para uma produtividade média de 50 tonela-
das por hectare. Apesar do resultado satisfatório, 

alguns produtores informaram que, devido à pro-
dutividade reduzida, os ganhos foram limitados e 
apenas empataram com os custos. A produtivida-
de média deste ano foi 16% inferior à do ano pas-
sado, quando o rendimento chegou a 60 t/ha. Esse 
cenário é decorrente das chuvas que ocorreram no 
estado de São Paulo, que prejudicaram o desen-
volvimento de algumas plantas. Além do menor 
volume colhido, a quantidade de produto descar-
tado no beneficiamento chegou a 30% nos últimos 
meses, devido, principalmente, à podridão. Para a 
próxima temporada, cebolicultores paulistas co-
mentam que ainda é cedo fazer uma previsão, já 
que as compras de insumos na região só iniciam a 
partir de novembro.

GO encerra safra  
e MG caminha para o final

Produtores de Goiás finalizaram a safra de 
cebola na primeira semana de novembro. Segundo 
agentes goianos, a região registrou ganhos durante 
a safra, com a cebola sendo comercializada 141% 
acima do mínimo necessário para cobrir os gastos 
com a cultura, que foi, em média, de R$ 0,39/kg 
na roça, para uma produtividade em torno de 60 t/
ha. Já no estado mineiro, a safra deve encerrar até 
meados deste mês, restando menos de 5% do total 
para ser colhido. Até o momento, as cotações tive-
ram média de R$ 0,88/kg na roça.

Cebola importada é  
comercializada no atacado

Em outubro, a oferta de cebola nacional es-
teve baixa em todo o País. Com isso, houve entra-
da de cebola da Holanda no atacado de São Paulo 
(Ceagesp). Segundo dados da Secretaria de Comér-
cio Exterior (Secex), o Brasil importou 576 tonela-
das de bulbo holandês em setembro. Atacadistas 
paulistanos comentaram que as primeiras cargas 
importadas não apresentavam boa qualidade. No 
final de outubro, porém, a qualidade do produto 
teve grande melhora. Além da Holanda, comer-
ciantes brasileiros também têm importado cebola 
da Espanha, mas em menor quantidade. 
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